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Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
É dor que desatina sem doer;

Mas como causar pode seu favor
Nos corações humanos amizade,
Se tão contrário a si é o mesmo 
Amor?

                          Luís de Camões

Saúde Benefi cência inaugura 
Centro Clínico em Monte Mor

Spallo do Brasil e Alveotech: 
segurança em saúde

Arte portuguesa nas calçadas de 
Campinas e no piso da Benefi cência

As calçadas de muitos bairros de 
Campinas apresentam um trabalho 
artesanal de mosaicos em pedra, 
chamado de mosaico português. 
Quem entra pelo portão principal 
do Hospital Benefi cência Portugue-

sa, na Rua 11 de Agosto, aprecia a 
fachada e a decoração do jardim 
com piso. As pedras foram corta-
das minuciosamente e se encaixam 
perfeitamente, fazendo alusão às 
navegações portuguesas: a carave-
la com a cruz de Malta, navegando 
em um mar revolto. Legado histó-
rico!
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NOSSA HISTÓRIA

PRATA DA CASA

hospitalrspb @benefi cenciacamp
Curta e saiba mais sobre nós!
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BENÊ NOTÍCIAS
Jornal da Benefi cência Portuguesa de Campinas

“Fico tranquila porque sei que, se eu precisar, serei bem 
atendida! Eu adoro a Benefi cência. Já tive uma fratura de 
fêmur e hoje estou bem e caminhando. Só uso bengala 
e andador para me dar segurança, como recomendou o 
médico”. 

Antonietta Toledo Ferreira completou 98 anos no dia 12 de ju-
nho. Totalmente lúcida, inteligente e muito simpática! Na foto, a 
Remida está com os fi lhos Fábio e Regina. Ela tem 4 netos e 6 
bisnetos. 

PALAVRA DO REMIDO
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Só quem sofre com as sequelas – ou 
quem acompanha essas pessoas – 
sabe a importância da fi sioterapia na 
reabilitação pós-COVID. Ter alta do 
hospital pode ser só o início de um 
longo caminho. Um recente estudo 
da Universidade de São Paulo mos-
trou que 60% dos pacientes ainda 
têm algum tipo de sequela um ano 
depois da alta. “Atendemos muitos 
pacientes no home care, que saem 
com oxigênio, e nosso objetivo é fa-
zer o desmame. Também há aqueles 

FIQUE POR DENTRO
Fisioterapia no desafi o do pós-COVID
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Fisioterapia 
no desafi o do 
pós-COVID

A Secretaria de Saúde de Campinas infor-
mou, no dia 26 de julho, que os indicadores 
apontavam queda de 16,6% de casos novos 
e de 17% nos óbitos por COVID-19. A taxa 
de ocupação hospitalar caiu e houve recuo 
dos casos graves. Algumas cidades da região 
já estavam sem mortes nas últimas semanas. 
Na Benefi cência Portuguesa também foi no-
tada a diminuição dos números. A vacinação 
é apontada pelos especialistas como respon-

sável pela melhora e, neste momento da cam-
panha, o objetivo é reduzir o número de pesso-
as com sintomas, casos graves e óbitos. Com 
mais pessoas vacinadas, a circulação do vírus 
também tende a diminuir. Mesmo assim, ainda 
é preciso manter os cuidados, principalmente 
em razão da variante delta. E a recomendação 
continua sendo: distanciamento social, uso de 
máscara, lavagem das mãos e o uso de álcool 
em gel.

que vão à clínica para reabilitação, 
tanto pulmonar, cardíaca e neurológi-
ca. Tem o problema das escaras e pa-
cientes que perderam movimentos. 
Para todos esses casos, há indicação 
de sessões de fi sioterapia”, explica 
Sandra Queiróz Regina, coordena-
dora da fi sioterapia da Benefi cência. 
“Hoje, mesmo os protocolos estando 
muito mais aprimorados, o paciente 
passa por muita manipulação para 
salvar sua vida. Tem a posição prona. 
Recebe muita medicação e, geral-

mente, fi ca muito tempo internado. 
Tudo isso pode ocasionar sequelas”, 
comenta. A fi sioterapia atua, tam-
bém, como motivação para esse pa-
ciente, segundo Sandra: “Ajudamos 
a recuperar a autoestima, superar o 
medo, falamos que é possível, que 
ele consegue, contamos os casos de 
sucesso”. Ela faz questão de pedir 
para que todos sigam se cuidando 
para afastar o risco de contaminação. 
“Ainda não é hora de baixar a guar-
da”, completa.

A mineira Leid Lainy Fabi chegou em Campinas há 18 
anos e apenas três meses depois começou a trabalhar 
na Benefi cência, como atendente de farmácia. Depois, 
respondeu pelo administrativo do centro cirúrgico e, 
com uma bolsa concedida pelo hospital por meio de 
parceria com uma escola, fez o curso técnico em Se-
gurança do Trabalho. Em 2009, participou do proces-
so e conseguiu a vaga para fazer valer o seu diploma; 
desde então, Leid desempenha essa função técnica. 
“Gosto muito do meu trabalho e meu marido Luciano 
diz que sou a maior defensora da instituição”, brinca. 
Leid comenta que os relacionamentos profi ssionais são 
humanizados e acolhedores! “Me tornei o que sou hoje 
graças à Benefi cência. Temos a confi ança dos gestores 
para o desempenho do trabalho”, garante. Ela diz que 
seu departamento é atuante e que tem reconhecimento 
dos funcionários – muitos deles trabalham em dois ou 
três hospitais – sobre a atuação da Segurança do Tra-
balho na Benefi cência. “Buscamos soluções e é muito 
gratifi cante ser reconhecida”, avalia. 
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A importância de se comunicar

Esta é a segunda edição do BENÊ 
NOTÍCIAS – jornal da Benefi cência 
Portuguesa de Campinas que temos 
orgulho de distribuir para os vários 
públicos que nossa instituição atende, 
trabalha e se relaciona. Antes, nosso 
material impresso de comunicação 
estava focado no público Remido, 
um grupo de pessoas de extrema im-
portância para nossa história. Pessoas 
que investiram no passado, investem 
hoje e confi am na Benefi cência Por-
tuguesa. Entretanto, decidimos que 
esse jornal deveria chegar a ainda 
mais gente. Afi nal, nosso público do 
Saúde Benefi cência ultrapassou as 80 
mil vidas, temos muitas empresas par-
ceiras, muitos serviços credenciados 
e fornecedores que precisam ter esse 
elo. Sentimos que precisávamos ligar 
todos os públicos que vivenciam a Be-
nefi cência. E essa é a missão do jornal. 
Esperamos conseguir, em breve, au-
mentar ainda mais a tiragem impressa, 
bem como avançar na distribuição pe-
los meios eletrônicos, para que mais 
gente possa ter acesso ao conteúdo 
e às notícias internas da nossa institui-
ção. Por ora, vejam nas próximas pá-
ginas mais da “vida” da Benefi cência 
que há 148 anos participa ativamente 
da história e da saúde de Campinas e 
da região. 

Claudio Amatte – Presidente em exercí-
cio da Diretoria Executiva

Boa Leitura

O plano Saúde Benefi cência inaugu-
rou, no dia 2 de agosto, seu Centro 
Clínico e Pronto Atendimento em 
Monte Mor, no centro da cidade, pró-
ximo do Hospital Benefi cente Sagra-
do Coração de Jesus. A unidade é 
uma referência em toda a região. O 
prédio foi reformado e são 734 metros 
quadrados, que abrigam 7 consultó-
rios, salas de raio x, ultrassom, salas 
de medicação e de observação; além 
de vestiário para médicos e recepção. 
Há ainda, uma sala vermelha, com 
ventiladores, desfi briladores e outros 
equipamentos, na qual casos mais 
urgentes podem ser estabilizados e 
encaminhados para hospitais. A coor-
denação do local está sob a responsa-
bilidade dos médicos Marcos Spener 
Vidal e Nathália Simões Valverde.  Na 
solenidade de inauguração, estavam 
presentes o prefeito Edivaldo Brischi, 
secretários municipais, autoridades da 
cidade e da região, além de represen-
tantes da operadora do plano de saú-

“Meu pai tem 81 anos, está na 
Benefi cência Portuguesa de Cam-
pinas, sendo muito bem tratado. 
Meu pai tomou as duas doses (da 
vacina) e está com COVID. E meu 
pai sempre usou máscara. Então 
você, por favor, use máscara!”

Trecho do depoimento ao vivo do ex-jogador de fu-
tebol Neto, apresentador do “Os Donos da Bola”, 
da TV Band, no dia 11 de junho. O pai dele usou 
oxigênio e não precisou de intubação. Neto estava 
espantado porque, segundo ele, o pai sempre se 
cuidou, estava vacinado e, mesmo assim, foi con-
taminado. Por isso o pedido para que todos conti-
nuem com os cuidados. José Carlos Ferreira, pai de 
Neto, teve alta na sequência e se recuperou muito 
bem da doença.  

São 80 funcionários, além dos de-
pendentes, benefi ciados pelo Saú-
de Benefi cência no grupo formado 
pelas empresas Spallo do Brasil e 
Alveotech. Localizadas em Valinhos, 
quase ao lado uma da outra, têm 
parceria com o plano desde se-
tembro de 2016. “A aceitação do 
plano pelos funcionários é muito 
boa”, aponta Gilcimara Lopes, ana-
lista de Recursos Humanos, há nove 
anos no grupo. A analista diz que 
as empresas sentiram uma grande 
segurança durante este um ano e 
meio de enfrentamento da pande-
mia do coronavírus. “Vivemos mo-
mentos de bastante insegurança e 

saber que temos o plano trouxe um 
conforto”, comentou. Gilcimara diz 
também que o plano oferece boa es-
trutura de atendimento em Valinhos 
e que a necessidade de deslocamen-
to para Campinas não é frequente. 
“Percebemos que o Saúde Bene-
fi cência se preocupa em oferecer 
estrutura na cidade e quanto mais 
tivermos serviços credenciados por 
aqui, melhor para os funcionários e 
para a empresa”, diz. A analista tam-
bém conta que recebeu um excelen-
te atendimento do contato da área 
de Relacionamento Empresarial do 
plano, Flávia Leite. “Uma excelente 
profi ssional”, aponta.  

de. Atualmente, o Saúde Benefi cência 
atende 5.100 vidas em Monte Mor, 
incluindo os servidores municipais. 
“O atendimento abriga essas pessoas 
e nosso objetivo é duplicar o núme-
ro de vidas atendidas na cidade nos 
próximos meses”, diz Leandro Toledo, 
diretor de mercado do plano. 
O centro clínico funciona de segunda 
a sexta-feira, das 7 às 19h, com médi-
cos plantonistas e agendamento para 
consultas em dez especialidades: pe-
diatria, endocrinologia, clínica médica, 
ginecologia e obstetrícia, dermatolo-
gia, cardiologia, oftalmologia, gastro-
enterologia, psiquiatria e neurologia. 
“Usuários do Saúde Benefi cência de 
Hortolândia e Sumaré também po-
dem se benefi ciar pela proximidade”, 
comenta o diretor. De acordo com ele, 
outra meta em um futuro próximo é 
o funcionamento da unidade se es-
tender aos fi ns de semana, podendo 
se transformar em um pronto atendi-
mento 24 horas.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 254 mi-
lhões de cirurgias são realizadas por ano no mundo, uma média de 
uma cirurgia a cada 25 pessoas. E a iniciativa “Cirurgias Seguras Sal-
vam Vidas” foi estabelecida pela Aliança Mundial para a Segurança 
do Paciente como parte dos esforços da OMS para reduzir a mor-
talidade por cirurgias em todo o mundo. O objetivo do programa 
é resolver importantes temas sobre segurança, incluindo práticas 

de segurança inadequadas em anestesiologia, infecções cirúrgicas 
preveníveis e comunicação defi ciente entre membros de equipes. 
Provou-se que estes problemas são comuns, letais e evitáveis em 
todos os países e cenários. Para auxiliar as equipes cirúrgicas na re-
dução do número destes eventos, a Aliança – em consulta a cirurgi-
ões, anestesiologistas, enfermeiros, especialistas em segurança do 
paciente e os próprios pacientes em todo o mundo – identifi cou 
um conjunto de verifi cações de segurança que poderia ser realizado 
em qualquer sala de operação. O objetivo da Lista de Verifi cação 
para Segurança Cirúrgica da OMS é reforçar as práticas de segu-
rança aceitas e promover uma melhor comunicação e o trabalho de 
equipe entre as disciplinas médicas. (Manual da OMS). 
Nosso hospital implantou a primeira versão deste protocolo em 
2013 com melhorias frequentes baseando-se em resultados que são 
acompanhados mensalmente, por meio de indicadores extraídos 
dos resultados de cada procedimento cirúrgico realizado na institui-
ção. Nosso protocolo contempla medidas adotadas para redução do 
risco de eventos (danos ao paciente) que podem acontecer antes, 
durante e após as cirurgias. O resultado é mais segurança ao pacien-
te com muito menos chance de erros. 

Protocolo: cirurgia segura

Centro Clínico e Pronto Atendimento em Monte Mor

Janaina Padovezi
Supervisora de enfermagem
Centro cirúrgico
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EMPRESA PARCEIRA
Segurança em saúde: 
funcionários satisfeitos

FUI ATENDIDO

RAIO X 
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O Hospital Benefi cência Portu-
guesa de Campinas é reconheci-
do pelos órgãos públicos como 
fi lantrópico, pois também atende 
o Sistema Único de Saúde (SUS). 
Portanto, toda forma de ajuda ou 
doação é importante para nosso 
hospital. Para quem quiser ajudar, 
disponibilizamos nossa conta ban-
cária para depósitos. Esta é uma 
das formas de contribuir com nossa 
instituição: 

Banco: 084 | Agência: 0025 | 
CC: 93778-6
Real Sociedade Portuguesa de 
Benefi cência 
CNPJ: 46.030.318/0001-16

TODA AJUDA É BEM-VINDA
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